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O Programa Despertar está sistematizado em quatro linhas principais de ação: (1) 
desenvolvimento de competências empreendedoras, (2) experiências práticas (aprender 
fazendo), (3) aproximação com o mundo do trabalho, (4) e inovação nos processos de ensino-
aprendizagem, gerando conhecimento sobre a abordagem da temática do empreendedorismo 
e sua integração na formação dos alunos e relação com a comunidade. De acordo com o 
GEM, Global Entrepreneurship Monitor, o empreendedorismo está crescendo em número de 
pessoas envolvidas no Brasil. Com um mercado tão grande e concorrido, porém 
recompensador, é primordial a incitação aos estudantes, servidores e público externo, a fim 
de prepará-los e apresentá-los ao mundo empreendedor. Com isso em mente, o programa 
tem como principal objetivo estimular o empreendedorismo no IFRS Campus Restinga e na 
comunidade externa, o que é realizado por meio de projetos e ações que favoreçam a 
aprendizagem interpessoal, reforçando as virtudes empreendedoras, assim como a união 
entre o mundo estudantil e o mundo do trabalho. Na realização de seus projetos, ações e 
atividades, o programa conseguiu resultados sublimes: em sua sexta edição, a Mostra 
Empreendedora (que reúne diversas ideias de negócio para exposição e apresentação) 
contou com 40 trabalhos inscritos; em 2016, o projeto Diálogos Empreendedores (que convida 
profissionais para dialogar sobre diversos assuntos) conseguiu 82,9% de aprovação dos 
ouvintes no que dizia respeito à organização do evento, e 91,7% a respeito da didática usada 
e entendimento do tema. Outro projeto, o Miniempresa, foi realizado em parceria com a 
associação Junior Achievement e contou com um grupo de 25 estudantes que criaram a 
SustenBox, empresa que produzia e comercializava recipientes para armazenagem feitos de 
caixas de leite reaproveitadas. Esse ano o programa segue em andamento e a previsão é que 
ainda se tenha, neste segundo semestre, outros projetos que serão realizadas no Campus 
Restinga. Um deles é o EmConexão, que visa a levar estudantes de todos os cursos do 
campus a acompanhar um dia de trabalho de um profissional em uma instituição da área de 
seu curso e interesse profissional. O projeto EmConexão ocorreu pela primeira edição em 
2016, com a participação de mais de 30 pessoas entre profissionais e estudantes. Para este 
ano está se estabelecendo uma parceria com a Prefeitura de Porto Alegre através do 
COMCET (Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia), para aumentar o número de 
estudantes e entidades colaboradoras atendidos pelo projeto. 
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